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    APRESENTAÇÃO




    Há muito tempo, Renata e eu nos encontramos por meio do pensar e fazer dança. No Cafofo NUDAFRO, sala do laboratório do meu projeto de pesquisa na UFRJ, constantemente conversávamos saboreando um bom café. Desses encontros nasceu uma forte parceria que nos levou a produzir danças, eventos, oficinas, performances, textos, aulas e sonhos. Renata é professora, pesquisadora, ensaiadora, diretora, artista da cena, poetisa e uma grande amiga. Pessoa inquieta, propôs como pesquisa de mestrado indagações para alimentar e amplificar os saberes do corpo a partir das articulações entre a dança e o candomblé.




    Através de uma narrativa literária sensível e poética, a dissertação que virou este livro entitulado A escrita dos rituais performáticos: pequenas frestas entre o transe no terreiro de candomblé e a vertigem do corpo que dança, oferece uma leitura sensorial, ao apresentar para o leitor um corpo vivo em ação, que experiencia os acontecimentos.




    A pesquisa ritualiza a maneira de olhar, pensar e escrever sobre o corpo. O corpo que sente, que fala, que percebe e se altera na relação com outros em diferentes espaços. Espaços sagrados e profanos que se entrelaçam na ritualização do fazer e do recriar do corpo. Na encruzilhada, o corpo é instigado a dar conta de ser corpo no mundo. Corpo girante, cambaleante que perde e ganha corpo em espaços provocadores, do ritual e da cena. Corpo que se dilata no candomblé e na performance cênica para comunicar outras possibilidades de ser outro, que instiga e convoca outras sabedorias.




    Renata propõe a observação de códigos tradicionais reproduzidos nos rituais como método de composição da performance Transe e de uma escrita envolvente e poética. O corpo afetado em diferentes espaços é o objeto dessa pesquisa, assim como, pensar uma nova concepção de escrita alimentada pelo movimento. A autora emprega a recuperação de suas memórias, a partir das vivências nos terreiros que visitou, como procedimento central de investigação. Dentro do terreiro, na experiência do ritual, o corpo é tomado por estados físicos e sensoriais que Renata Borges pondera e questiona como são recodificados na escrita cênica e no desenvolvimento de uma prática artística.




    O texto é um ser movente nos espaços que recria. Um movimento do corpo em poesia ou o movimento poético do corpo comprometido com seus múltiplos estados. É uma escrita subversiva, plena de encantamento e caminhos como propõe a energia de realização do Orixá Exu.




    Tatiana Maria Damasceno


  




  

    INTRODUÇÃO




    FIO DE CONTAS: MOTIVAÇÕES E VIVÊNCIAS PARA A COMPOSIÇÃO DE UMA ESCRITA




    Os pés calçados, uma tarde de vento e sol ao mesmo tempo, o cheiro da comida, as crianças que corriam de um lado a outro, cada uma a seu jeito, brincando. Essa era a primeira imagem concreta que eu tinha ao ser levada para um centro espírita, que não lembrava se era de umbanda ou candomblé1. O corpo da ialorixá vinha em minha direção com braços abertos. E eu corria, com medo. Havia ali um corte de tempo, entre o silêncio e o encontro de um esconderijo até o fim da festa. Havia ali um silêncio a partir da imagem dos óculos dela que não saiam de minha cabeça de criança. E que hoje pareciam muito próximos à mãe Tânia de Iansã quando entrei novamente em um barracão para realizar um Ritual do Obi D´ Água2 em Sepetiba. Meus ancestrais sempre estavam ali, em um abraço que era impedido pelo desencontro entre a angústia infantil de ser descoberta a qualquer momento, e a vontade inconsciente de estar naquele primeiro processo de incorporação. A incorporação da imagem que foi criada sobre aquele corpo, e que se despiu com o tempo, nos seus espaços de reconhecimento, no seu lugar de corpo branco que ouvia o atabaque. Meu corpo era o centro da encruzilhada. Minha casa ficava no meio de vários terreiros de candomblé, enquanto eu crescia ouvindo o som do tambor e do discurso não aceito por minha mãe. O primeiro encontro com a tensão entre o corpo – casa e o corpo do outro. O corpo do outro sempre estava ali para apontar o meu não lugar no mundo.




    Havia sempre um ritmo, um lugar, um batuque representado na mesa, e minha mãe sempre dizendo para não continuar porque aquilo não era para se brincar. O aquilo para mim, criança, talvez fosse uma evocação futura da imagem que viria depois. A imagem criada sobre o ritual do candomblé, e a imagem que era trazida desde a infância por um discurso produzido. Um corpo reprimido por um espaço criado pela rejeição de uma fé que era desconhecida, mas desejada desde a infância, e ao mesmo tempo sendo afetado por outros lugares. Um corpo que foi, desde cedo, aprendendo pela sensação o lugar de tensão entre o que era colocado como bom ou ruim, e aquilo que a fala do outro fazia o corpo repetir.




    Um corte.




    Um pedido de licença para abrir os caminhos para escrita.




    Como se desse de comer a um orixá, passo a escrever em um tempo que é fora da realidade existente hoje no mundo.




    É no exato momento no qual a cidade para, que escrevo.




    Entre ouvir o álbum “Transa” de Caetano Veloso, inspiração sonora para criar os primeiros movimentos da performance “Transe”, e a escrita que sai do papel após as pesquisas de campo nos terreiros de candomblé onde visitei.




    Sou tomada por uma vertigem. A escrita vai gerando um transe.




    Do mesmo modo como nossos corpos saem de órbita, quando o orixá que incorpora.




    Escrever tem se tornado uma forma de existir, mas ao mesmo tempo de dar espaços ao vazio. Sem ao menos sabermos onde podemos ir. Sou tomada pelo tempo como se come um prato de canjica, uma das comidas do orixá que rege a minha cabeça.




    Epá Babá.3




    É preciso que o corpo seja engolido pela encruzilhada.




    Pelo lugar do entre.




    É preciso ser invadida pelo olhar de quem lê, não apenas porque avalia o que aqui está escrito. Mas porque adentra as partes, as camadas do texto, porque se adormece quando a escrita silencia, porque abre espaços para reflexão sobre outros corpos que não apenas os seus, e o meu. Em um diálogo próximo ao que Ana Kiffer (2016) expõe logo no início da organização do livro Sobre o corpo4, pretendo deixar que o leitor crie suas próprias ferramentas de leitura de minha pesquisa, pensando no corpo como um lugar de vários corpos, e suas relações com a escrita. Além de abordar sobre a relação de espaço e como ele pode afetar o movimento, precisamos também compreender a noção de corpo, antes de falar sobre a sua experiência no candomblé e na performance.




    Pensar neste corpo como um objeto de pesquisa que é afetado por espaços, faz com que eu deixe em aberto a questão do movimento que se entrelaça com a palavra, isto é, da própria escrita nascida através dos corpos, diferentes, alterados, submersos pelas ações do outro e por aquilo afetado por eles. Ao longo desta escrita, aos poucos vou percebendo que não é possível escrever uma dissertação sem uma poética do corpo, definida por Louppe (2012) como lugar de atravessamento, onde somos afetados pelo espaço e pelas relações entre as pessoas com quem convivemos:




    Os corpos são atravessados ou atingidos pelo que fazem ou aprendem. A disseminação de toda a leitura possível (e provavelmente sujeito dessa leitura) passará, de forma exemplar na dança, por todas as dimensões da experiência. O movimento dançado deixará suas marcas no corpo que o gera, tal como no corpo que o acolhe ou que o percepciona. Uma poética da dança manter-se-á, portanto, na charneira dessas diferentes polaridades. Ela própria deveria ser chamada desta maneira, o interstício flutuante em que se negoceiam estas mudanças de estados do corpo (LOUPPE, p. 32).5




    O corpo é atravessado pelos seus estados, por sua memória, buscando uma visão não linear da dança ou qualquer outra criação. É neste sentido que, desde meus estudos sobre corpo e espaço na Graduação em Dança na UFRJ, fui me despindo das formas mais tradicionais de escrita. Minhas memórias sobre o corpo foram sendo construídas a partir das frestas entre um espaço e outro. Neste caso entre as pequenas pausas quando observo o ritual do candomblé e seus atravessamentos com a criação performática. Entre os micromovimentos das palavras que são revistas e recortadas quando sou absorvida pela leitura de um autor. Aos poucos este trabalho é desfiado como um fio de contas, onde o corpo vai sendo descrito a partir de breves ensaios que refletem sobre os diferentes códigos nos espaços em que são observados. Inclusive meu próprio corpo.




    Mas também, este trabalho deixa-se conduzir pela possibilidade de pensarmos em uma nova concepção de escrita que vem do movimento. Ou seja, o corpo que transita pelo terreiro de candomblé, passa a ser outro quando performa, porque é alterado pela memória de suas vivências e se encontra em permanente construção de movimento, produzindo novas escritas, que aqui chamo de performáticas em ambos os espaços:




    A partir da indagação, “Não existe mais memória?”, Assmann nos convida a fazer um passeio pelos meandros da memória, tendo como fio condutor a argumentação de que não existe uma essência da memória, ela possui um caráter dinâmico, é um fenômeno complexo e transdisciplinar, o que é demonstrado pela sua plasticidade. Tal questionamento, que abre a sua obra, se faz presente a partir de uma citação do historiador francês Pierre Nora, que diz: “Só se fala tanto de memória porque ela não existe mais”. Assim, a autora passa a questionar proposições que indicam o fim da memória e afirma, contrariando essa perspectiva, que hoje temos que lidar com uma intensificação da temática em discussão, e que diferentes interesses e questões se cruzam para compreender esse complexo fenômeno.Para tal empreitada, com grande erudição, dialoga com autores como Cícero, Platão, Aristóteles, Shakespeare, Nietzsche, Freud, Wordsworth, Halbwachs, Derrida, dentre outros, brindando seus leitores com as diversas formas pelas quais a memória foi pensada. Esses autores, citados por Assmann, são vistos como representantes de uma arte sobre a memória e não de uma arte da memória, posto que seus trabalhos “não documentam [...] os grandes feitos da lembrança” (p. 386), como o fazia a mnemotécnica, porém registram o resultado da perda (OLIVEIRA, p.1).6




    Ao mesmo tempo em que tento observar o corpo a partir do lugar da experiência, deixo claro que esta composição não é relato. Mas um experimento. Encontro sentido para continuar pesquisando ao apontar o valor das narrativas.




    Percebo que há um tempo entre um depoimento de quem frequenta o terreiro de candomblé, e uma lembrança minha de quando era criança e vivenciava o ritual, mesmo quando as sensações observadas fora do barracão eram semelhantes a outro espaço. No quarto de minha antiga casa.




    Sendo assim, um dos métodos de pesquisa utilizados por mim são as memórias recuperadas a partir das observações sobre os terreiros de candomblé ao redor da casa de meus pais, e onde também já ouvia os discursos de preconceito aprendidos pela sociedade e repetidos como ensinamento. Aos poucos fui observando que, em qualquer espaço, o corpo apresenta uma escrita, um código formatado, um modo de fazer, mas dentro de si há um estado corpóreo que é subjetivo, próprio de cada um. Assim como na dança, onde o corpo se coloca em um espaço e responde aos estímulos dados, no candomblé estes estados surgem a partir de gestos codificados, que causam lembranças, geram memórias, provocam afetações no corpo de quem frequenta o ritual, e aqui me possibilitam o registro em um tipo de escrita.




    Ou seja, esta escrita é aqui colocada como um modo de fazer do corpo, como uma forma de expressar um código tradicional, já instituído. No entanto, ao pensar na expressão da performance, o corpo passa a habitar um espaço que também é poético, sensorial com estados totalmente diferentes de um ritual no candomblé.




    Além de propor um olhar sobre um corpo que produz uma reflexão estética durante a composição de uma performance. Esta pesquisa tem por objetivo trazer também uma discussão sobre a violência religiosa que é atual quando observamos os ataques aos terreiros de matrizes africanas, expondo o corpo de quem frequenta o terreiro de candomblé no lugar de intolerância. Existem diversas pesquisas, sobretudo abordando a questão do preconceito na região da Baixada Fluminense, devido ao crescimento das religiões neopentecostais no Rio de Janeiro, fazendo com que pensemos sobre o corpo, além da questão estética, como um espaço de criação de resistências. Dançar passa a ser não apenas uma representação de uma imagem e construção de uma narrativa a partir do corpo, mas uma forma de fazer política.




    Desde o surgimento do candomblé na Bahia, os terreiros foram perseguidos e proibidos até a década de 30 no Século XX. A permanência destes espaços como lugar de afirmação e manutenção de uma cultura ancestral, deve-se à alianças inter-religiosas como as que mantinham a relação entre os códigos do candomblé e os santos católicos, com personalidades influentes que protegiam os terreiros.




    A aliança com a religião católica, segundo Márcia Sant´anna (2003)7, é estratégica para a sobrevivência dos candomblés, ao aproximar os negros a partir de irmandades. A criação do candomblé surge no Brasil como uma estratégia de sobrevivência cultural e de integração durante a escravidão. Neste sentido, o corpo de que quem vivencia o candomblé é demarcado por uma história social que antecede o terreiro. Ao mesmo tempo em que o corpo é exposto a partir de uma visão política, ele também é visto de forma poética tal como LOUPPE (op.cit.) define. Ou seja, o corpo sempre está em estado permanente de devir e se modifica na medida em que o espaço ou outros elementos o alteram, o que me possibilita abrir um espaço nesta escrita para olhar o corpo como lugar de identidade:




    Le Breton traz uma análise de longo alcance, que se estende do início da modernidade até as experiências genéticas atuais. Segundo o autor, ao longo do tempo, veio sendo construída uma paradoxal concepção acercado corpo. De um lado, ele é visto como o demarcador das fronteiras entre o indivíduo e o mundo; de outro, é concebido como dissociado do homem. Em outras palavras, instala-se uma bipolaridade: uma visão do corpo mais como um ter do que um ser, em que o homem não só se distancia do corpo, mas também o deprecia, e outra que faz do corpo a identidade do homem, produzindo no indivíduo um sentimento novo de ser ele mesmo, antes de ser membro de uma comunidade (BRETON, p.01).8
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